
A caminhada do profeta com Deus. 
(Jonas 3.1-4). 

O saudoso pastor e escritor Isaltino Gomes Filho diz que “Jonas foi o mais 
estranho de todos os profetas”. Jonas contraria o significado do seu nome. No hebraico 
seu nome significa “pomba”, mas o profeta é um homem em guerra com Deus e com as 
pessoas. O teólogo Dionísio Pepe afirma que “gavião teria sido mais apropriado”. Em 
sua caminhada com Deus, Jonas se depara com algumas peculiaridades de Deus que o 
deixaram aturdido. Gostaria de nestas poucas linhas, elencar alguns pontos para a nossa 
reflexão. 

Em primeiro lugar, Jonas percebeu que o Deus ao qual ele servia, é o Deus que 
oportuniza uma segunda chance (Jonas 3.1). Em sua caminhada com Deus, Jonas 
percebe que o Senhor lhe oportunizou uma segunda chance, ao falar com ele pela 
segunda vez. Deus lhe fala pela segunda vez – dando-lhe a oportunidade de cumprir sua 
missão. O nosso Deus é o Deus dos recomeços. O teólogo Warren Wiersbie com 
propriedade diz: “Quando caímos, o inimigo quer que acreditemos que nosso 
ministério chegou ao fim e que não há mais esperança de recuperação, mas nosso 
Deus e o Deus das segundas chances”. 

Nada apavora mais o diabo do que a graça escandalosa de Deus. A graça de Deus 
levanta o caído, restaura o indigno, traz paz ao coração atribulado. O pastor Isaltino 
Gomes Filho com propriedade diz: “Isto é típico de Deus. Ele dá uma segunda chance 
aos fracassados”. Como é confortador saber que Deus nos oferece uma segunda 
chance. Todos nós temos falhas, algumas menores, mas outras gritantes. Sentimo-nos 
indignos de fazer algo para Deus, mas Deus por intermédio de sua graça confia em gente 
que fracassa e dá uma segunda oportunidade. 

Em segundo lugar, Jonas percebe que Deus se preocupa mais com o obreiro do 
que com a obra (Jonas 3.1). Observe que Deus fala primeiro ao profeta para depois 
acentuar sua missão. Deus se interessa mais pelo que somos do que propriamente 
daquilo que fazemos. Primeiro Deus nos trata, tira de nosso coração as meninices, para 
depois nos usar. Deus só usa vasos em condições de uso. Homens que não aceitam o 
tratamento de Deus quando estão no ministério, trazem grandes prejuízos ao Reino de 
Deus. Warren Wiersbie afirma: “Lembre-se de que Deus se preocupa mais com seus 
obreiros do que com suas obras, pois se forem obreiros corretos, as obras serão 
corretas”. 

Em terceiro lugar, Jonas tomou consciência que Deus não mudou – mesmo 
diante de sua recusa (Jonas 3.2). O profeta Jonas fica embasbacado com Deus. A mesma 
ordem de antes se repete agora. Ele deveria ir e proclamar a mensagem de salvação a 
cidade no qual ele não tinha o coração disposto a ir. Deus não se rende a nossos 
caprichos, Ele é o Deus soberano. Quantos problemas seriam evitados por Jonas se ele 
decidisse obedecer logo na primeira vez. O pastor e escritor Luciano Subirá afirma: “Não 
adianta passarmos horas a fio, sentados na igreja, ouvindo a Palavra de Deus, agindo 
como quem diz “sim” a tudo o que o nosso Pai Celestial nos ordena que façamos, se, 
depois, não obedecermos e não fizermos essas coisas! ”. 

Em último lugar, Jonas é um homem agraciado pela graça – com uma 
mensagem de condenação (Jonas 3.4). Percebe-se em Jonas certo prazer em anunciar 
uma palavra de condenação aos habitantes de Nínive. Ele queria que a cidade fosse 
destruída. Não havia compaixão em seu coração. O sermão pregado por Jonas apontava 
somente a lei, mas não havia a graça. O teólogo Page Kelley em sua obra (Mensagens 



do Antigo Testamento para os nossos dias) afirma: “Jonas sabia que Deus era um Deus 
compassivo, misericordioso, longânimo e grande em benignidade. Ele devia a sua 
própria vida à graça de Deus, porque havia sido salvo da morte no mar. Mas, embora 
ele entendesse acerca da graça de Deus, não há uma só palavra acerca desta graça no 
seu sermão”. Creio que não estamos muito longe do espirito de Jonas, que deseja a 
graça de Deus para si, mas que não partilha esta graça com os outros. 
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